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Manoel Pinto de Aguiar foi um dos últimos e mais representativos talentos produzidos pela vitalidade do barroco baiano. Deixou a Bahia no início da década de 60, desligou-se do cotidiano da cultura baiana, mas continuou produzindo sobre a temática baiana, com a perspectiva senhorial  de quem fez o barroco e não de quem é regido por ele. Passava uma imagem de inteligência fácil, mas procedia com aquela minúcia que só a disciplina dá. Foi um homem de notável memória, dotado daquela ironia condescendente que faz com que muitas outras pessoas percebam que não pertencem ao mesmo mundo que ele. Sem alarde, regia-se por uma relação pessoal com a vida, que não estava exposta a discussão. Nesse e em vários outros sentidos, era mais um pagão refinado que um cético. Sua presença na Bahia compreende dois períodos mais destacados, excetuando-se as incursões de juventude na política, que são os de sua ação presente e o dessa produção à distância. Num país tão desprovido de capacidade de registrar e reter a experiência intelectual, numa região tão golpeada pela ruptura recente da industrialização como a Bahia, é incerto que estas contribuições sejam avaliadas em sua relevância e oportunidade. Vale revê-las como meio de compreensão do trânsito atual.


Aqui se focaliza na etapa de sua participação na vida intelectual e econômica de Salvador, que cobre uns dez anos. Nesse período passou de empresário do sistema produtivo mercantil e bancário a intelectual vinculado à passagem para a modernização industrial, e concluiu como homem público ligado a setores característicos do sistema de produção industrial na Petrobrás e na Eletrobrás. 


Pinto de Aguiar foi empresário, político, autodidata, promotor de cultura, tradutor e escritor. Mas não poderia viver apenas um desses papéis, porque a materialização de qualquer um deles dependia, no essencial, de uma inquietação universalista que tornava inevitável a pluralidade. O contato com livros, formar uma biblioteca, traduzir, publicar, promover, escrever, seria o modo do autodidatismo, que pareceria barroco à primeira vista, que vinha dessa liberdade que só paganismo pode ter. Ligava as raízes da pesquisa científica às da proposta cultural e artística, fazendo com que tudo, conhecimento, práticas, prazeres, tivesse essa falta pagã de controles externos. As teorias eram cobradas por sua elegância formal, como se toda teoria fosse uma manifestação de estética e só tivesse sentido uma modernização racionalmente conduzida.


Durante muitos anos Pinto de Aguiar conjugou uma atividade empresarial dispersiva e individualista com uma constância singular em sua relação erótica com os livros. Estamos diante de alguém que dirigia sarcasmos a Ovídio e a Cícero, do mesmo modo como comentava ironicamente os pensadores conservadores que insistiu em publicar, como Bonald – que traduziu – e que considerava os políticos em torno, mesmo aqueles que o distinguiam, como pessoas limitadas e sem grandeza. Sendo um homem de universidade, um professor que desfrutava de um diálogo seleto, ficara distanciado do cotidiano universitário, absorvido na vida de negócios, entre empresários pelos quais nutria indisfarçado desdém. Enquanto suas atividades privadas correspondiam a uma visão mercantil da riqueza, seu empenho no plano cultural refletia aquela percepção aparentemente barroca do conhecimento, que fomentaria um enfoque interdisciplinar em economia, que via como essencial à concepção universalista de cultura, identificada com a tradição internacionalista da Bahia, um porto aberto para o mundo. É curioso pensar que Salvador, que foi porto obrigatório das rotas oceânicas de Portugal precisasse de um decreto de abertura dos portos.


O descobrimento um tanto tardio de Pinto de Aguiar da dimensão latino-americana teve, entretanto, um giro surpreendente, quando apoiou este autor para trazer para a Bahia em 1959 o primeiro curso de desenvolvimento econômico realizado pela CEPAL fora de sua sede em Santiago do Chile. O curso se repetiu no ano seguinte com professores da CEPAL e tornou-se a matriz da qual surgiu o programa de recursos humanos da SUDENE.


Em seu período de maior impacto na vida cultural da Bahia, que foi a década de 50, Pinto de Aguiar encarnou cabalmente o trânsito da Bahia para a industrialização, retendo todos os encantos da compreensão madura, irônica do tecido humano das instituições e das práticas políticas. Reconstituir o percurso de sua passagem pela vida intelectual e universitária naquele período pode ser um modo de compreender a alteridade essencial do baiano emergente de uma decadência prolongada, no umbral de uma década de ruptura. No plano externo, sua presença na comunidade intelectual protagonizou três experiências: a do editor da Livraria Progresso Editora, a do integrante dos Cadernos de Cultura e a do professor de economia. Todas três convergiram para uma compreensão do significado transformador da cultura, com um desdobramento resvalado para uma conseqüência social distinta da emoção do autodidata. No plano interno, as conseqüências dessas experiências em sua constituição intelectual foram na criação de um homem maduro, que passou a se aventurar em reflexões e pesquisas que significavam um compromisso de constância. 


Foi, portanto, sobre as contradições que se moveu, sempre instigado pela necessidade de participar de um cotidiano prático criativo e pela compreensão da necessidade de usar a pesquisa histórica como uma ferramenta para reconstruir o presente. Nesse último ponto coloca-se a principal questão subjacente no encontro da mentalidade baiana tradicional com a racionalidade proposta pelo planejamento. A mensagem do planejamento, principalmente representada pela transferência para a Bahia, efetuada por Rômulo Almeida, da modernização tecnológica incorporada na ideologia do segundo governo Vargas, significava uma proposta de romper com as tradições e não de valorizá-las. O poder oligárquico assentado na tradição reagiria, às vezes apoiando-se na defesa da ordem hierárquica, outras vezes pretextando proteger interesses econômicos tradicionais que se pretendiam necessários. De fato, reagiu contra a mudança que invalidava a ordem pós escravista e transferia o foco da ideologia da restauração para o da construção. A mensagem do planejamento implicava em níveis e condições de mobilidade social para os quais o poder oligárquico não estava preparado.


Por isso, foi uma ironia da história que os principais projetos culturais, afinados com o bom gosto da oligarquia, tais como a proposta de universidade de Edgard Santos, longamente questionados pela classe média, terminassem instrumentalizando essa mesma classe média, criando mecanismos para a mobilidade. Não surpreende, pois, que Edgard Santos se tornasse um reitor popular a posteriori, que sua proposta cultural se tornasse genuinamente mais atual. Mas a tradição tem aqui um papel muito mais complexo que as aparências sugerem: compreende os componentes de tradição conduzidos por diferentes componentes da sociedade baiana, isto é, diferentes elementos objetivizados da história. E a aproximação de um homem como Pinto de Aguiar do contexto cultural significava a aceleração dos contrastes entre o conjunto das tradições constitutivas da tradição, com a nova pluralidade da modernização. O novo surgia na Bahia a despeito das propostas de modernização, com uma cara própria, composto de todas as contradições acumuladas durante 500 anos, um novo multifacético, tal como Manoel Pinto de Aguiar.
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